
E
sporte em que, nos últimos anos, 
tem despontado campeões do 
Brasil mundo afora, o skate vai 
além das competições. Para 

Robson Diego de Menezes Oliveira, a 
prancha com quatro rodinhas foi uma 
oportunidade e uma salvação. Por is-
so, o skatista usa seus finais de sema-
na para dar aulas gratuitas da moda-
lidade, no Taguaparque, com o proje-
to Brasil Skate School.

Preso em ressocialização e depen-
dente químico em reabilitação, Olivei-
ra começou a praticar o esporte no fim 
dos anos 1990. Naquela época, tam-
bém, uma série de escolhas erradas, 
segundo ele, o fez cometer crimes e 
acabou detido por nove anos. Atual-
mente em prisão domiciliar, encon-
trou perto de casa uma forma de se 
tornar útil à sociedade. “O skate sal-
vou minha”, garante.

A iniciativa não é um negócio nem 
uma ONG. O skatista une o amor que 
tem por esse esporte à vontade de fa-
zer a diferença. Nas aulas, ele passa 
desde como se equilibrar no skate — 
ato conhecido pelos praticantes como 
“remar” — até manobras mais difíceis 
envolvendo corrimões e rampas.

Oliveira tem experiência em ações 
sociais. Ele trabalhou, em 2018, no 
projeto Pro Radical Skate, no Recan-
to das Emas, que terminou em ou-
tubro daquele ano. Isso fez com que 
ele começasse a dar aulas de graça e a 
montar skates com peças doadas pa-
ra quem queria aprender, mas não ti-
nha condições financeiras para inves-
tir em uma dessas pequenas pranchas 
com rodas. Além de receber de amigos 
apetrechos usados, mas que acabam 
reutilizados nos skates que monta, ga-
nha doações de lojas, como a Overs-
treet, de Brasília, e das marcas pau-
listas CBskateshop e Stronger Trucks.

Porém, como teve de se mudar pa-
ra Taguatinga, passou a frequentar a 
pista do Taguaparque, nas proximi-
dades de uma das entradas de Vicente 

Projeto social 
gratuito Brasil 
Skate School ensina 
crianças e adultos 
a praticarem o 
esporte e pede 
melhorias na pista 
do Taguaparque
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Oliveira elogia Ana, 6 anos. “Quero ser igual à Rayssa (Leal)”, diz a menina Usuários do espaço onde treinam no parque reclamam de muitas avarias

Praticantes aprendem manobras radicais no projeto Brasil Skate School

 Robson se mantém aberto a 
receber doações, novos alunos 
ou fechar parcerias para colocar 
o projeto para frente. O professor 
está disponível pelo e-mail, 
robsondiegoskatista@gmail.com, 
telefone, 61 99836-4609, ou pela 
página do Instagram, 
@brasil_skate_school_df.

Pires. Lá, recomeçou o trabalho do ze-
ro, encontrando novos alunos e reini-
ciando as aulas.

Objetivo

Por mais que ame o que faz, o fun-
dador da Brasil Skate School necessi-
ta trabalhar durante a semana para 
garantir o seu sustento, deixando pa-
ra os sabádos e domingo o tempo de-
dicado aos alunos. “Eu sonho em con-
seguir recursos financeiros para poder 
dar aulas de manhã e de tarde todos 
os dias”, promete. “Eu sei que, com o 
investimento certo, poderia propor-
cionar esporte de forma profissional 
e gratuita”, acrescenta.

Enquanto esse apoio ou patrocínio 
não chega, os alunos continuam apa-
recendo. E eles podem ser de qualquer 
idade. Oliveira diz que, numa mesma 
aula, iniciantes de 6 e 48 anos dividem 
a pista e aprendem juntos. “Meu foco 
é atender a quem não tem oportuni-
dade, seja quem for”, explica.

Cosmo Batista da Silva, 48 anos, que 

é jardineiro e vendedor ambulante, é 
um aluno assíduo. Ele sempre amou 
skate, mas — até encontrar a Brasil 
Skate School — nunca teve a chance 
de praticar por sempre ter de traba-
lhar para se manter. Em um Natal, con-
ta que comprou um skate para cada 
uma de suas duas filhas que, contun-
do, preferiram seguir praticando fute-
bol. Ele, então, pegou um dos presen-
tes, criou coragem e foi para a pista do 
Taguaparque aprender com Oliveira. 

“Há um mês, o Robson Oliveira viu que 
não mandava muito bem e disse que ia 
me ensinar”, lembram, acrescentando 
que “o skate mudou minha vida”.

Colega de Silva no projeto, Ana Lau-
ra Araújo, 6, vai aprimorar manobras e 
gastar energia levada pelo seu pai, João 
Antônio Araújo, 37, quem conta que o 
professor viu potencial em sua filha. 
“Ele ofereceu o skate para ela e incen-
tivou para que participasse, brincas-
se e se divertisse com esporte”, conta 
Araújo, professor de geografia. A garo-
ta, por sua vez, sonha alto: “Quero ser 
skatista igual à Rayssa (Leal)”.

Pista em más condições

Apesar de o projeto juntar interes-
sados, a pista onde se realiza tem pro-
blemas. Com avarias, desníveis e bu-
racos, o local, no Taguaparque, oferece 
riscos. “É preciso revitalizar a área pa-
ra melhorar em segurança. Há em lu-
gares que, claramente, as pessoas po-
dem cair, mesmo sabendo andar bem 
de skate”, aponta o pai de Ana Laura.

Oliveira acrescenta outra reclama-
ção: “O arquiteto e engenheiro que 
criaram essa pista, definitivamente, 
não andam de skate”. A reclamação do 
professor se baseia em que, de acordo 
com sua análise, as rampas de acelera-
ção não direcionam para os obstáculos 
de manobra, dificultando que a volta 
dos skatistas, pelo circuito, seja fluida.

Para o criador da Brasil Skate 
School, o ideal seria contrstruir uma 
nova pista em uma área vazia ao lado 
da atual. Ele pede que as secretarias de 
Obras e de Esportes do Distrito Fede-
ral, em conjunto às administrações de 
Taguatinga e de Vicente Pires ajudem 
com a construção, que, sugere, deve-
ria ser coberta para evitar que as chu-
vas e o Sol forte atrapalhem a prática 
da modalidade.

“Se não houvesse tão pouco inte-
resse por projetos sociais como este e 
tão poucas pessoas apoiassem o ska-
te no DF, seria possível que muita coi-
sa fosse melhor do que é atualmente. 
Haveria muito menos gente fazendo a 
coisa errada”, avaliaa Oliveira.

EM UMA PRANCHINHA 
COM QUATRO RODAS

Para entrar em contato

“O skate me salvou”, 
garante o professor da 
modalidade Robson 
Oliveira (terceiro a 
partir da esquerda), 
ensinando seus alunos

EM UMA PRANCHINHA 
Mudança de vidas 
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